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Pipa de fraude?

Há questões de índole político-

estratégica que devem ser discuti-
das e decisões sobre linhas de apli-
cação dos fundos a serem tomadas. 
Até aqui nada de mal. Execute-se. 
Mas na execução será muito 
importante mostrarmos que 
aprendemos algo, e que o dinheiro 
irá ser mais bem aplicado que o 
ocorrido no passado. 

Vem aí a ‘pipa de massa’ da 
União Europeia, e os ‘profis-
sionais’ do subsídio e do 
incentivo afiam as suas 
lâminas, escreve Pedro 
Moura, do Observatório de 
Economia e Gestão de Frau-
de, que promove neste espa-
ço semanal uma reflexão 
sobre as temáticas da frau-
de, da corrupção, da econo-
mia não-registada, da ética, 
da integridade e da transpa-
rência 

As estórias de fraude e corrupção à 
volta de fundos comunitários são 
correntes e comuns. Tão comuns 
que por vezes parecem ser o estado 
natural destas coisas. 

O combate a estes fenómenos tem 
passado sobretudo por adensar a 
malha burocrática em redor dos 
processos de gestão destes fundos, 
com consequências negativas ao 
nível de atração de projetos inte-
ressantes, pois aqueles que estão 
focados em gerar valor não podem 
desperdiçar tanto tempo a gerir o 
incentivo quanto o que gastam a 
gerir o projeto. 

Deixo alguns pontos que julgo 
merecerem alguma atenção: 

 Ao nível 
da prevenção muito mais 
pode ser feito, nomeadamente 
analisando entidades e promo-
tores com incentivos em pro-
gramas quadro anteriores, blo-
queando acesso a casos de cla-
ras irregularidades, e privile-
giando casos em que os fundos 
tenham levado a um aumento 
claro de resultados de negócio. 
Ou seja, bloquear os maus e 
privilegiar os bons; 

 Do ponto de vista 
de deteção já em 2017 escre-
vi aqui sobre a necessidade da 
existência de estruturas inde-
pendentes do Estado de obser-
vação dos incentivos a empre-
sas. Quem gere não vai querer 
que se publicite que o crime 
ocorre debaixo do seu nariz. 
Quem gere não pode ser quem 
fiscaliza, é uma regra simples. 

Além do mais, nunca houve 
tantos dados nem tanta possi-
bilidade de cruzamento de 
informação e deteção de irregu-
laridades: faça-se; 

 Do ponto de vista 
da dissuasão, tem de haver 
consequências reais e visibili-
dade sobre os casos de irregu-
laridades, fraude e/ou corrup-
ção. O exemplo e o respeito que 
a punição inspira continua a 
ser a principal forma de afastar 
as más rezes. 

Já vai bastando de tanto desperdí-
cio de país. Gostava que quando 
olhássemos para trás daqui a uns 
anos os nossos filhos se orgulhas-
sem do caminho percorrido. 

 

 

 

 


